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ddeesseennvvoollvviimmeenntt oo  ddee  iinnoovvaaççõõeess  tt eeccnnoollóóggiiccaass  aa  ppaarr tt ii rr   ddaa  

iinntt eerraaççããoo  uunniivveerrssiiddaaddee--eemmpprreessaa..   NNeesstt aa  vveerrssããoo,,   nnoovvaass  

aannááll iisseess  ff oorraamm  iinncclluuííddaass..   EEnntt rree  eellaass,,   aa  iinncclluussããoo  ddooss  

iinnddiiccaaddoorreess  ddee  ppaatt eenntt eess  ddooss  mmuunniiccííppiiooss,,   rreeffoorrççaannddoo  aa  

iimmppoorr tt âânncciiaa  ddee  aappll iiccaaççõõeess  ppaarraa  aa  ggeerraaççããoo  ddee  iinnoovvaaççããoo.. 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 
Á Após 3 anos da publicação de sua primeira versão, o Instituto Ino vação revisa 

seu estudo de maior repercussão. Nesta nova edição, além do número de 
pesquisadores, considerou-se também o número de patentes depositadas por 
município. Com isso foi possível traçar a resultante do mapa de cidades 
brasileiras com maior potenc ial para ògera­«o de conhecimentoó e de 
òaplica­«o do conhecimento tecnol·gicoó. 

 
Á A parte introdut·ria deste estudo destaca o òContexto da Inova­«o no Brasiló, 
que tem como marca a exist°ncia de um òGrande Valeó que separa a produ­«o 
científica do país e o  setor empresarial. Dentre as razões que explicam o 
Grande Vale estão a cultura e os incentivos a publicações em detrimento à 
proteção do conhecimento e a pouca presença de pesquisadores nas empresas.  

 
Á No contexto atual onde o conhecimento forma a base do  desenvolvimento 

econômico, é imperativo que se estimule a interação entre a ciência e o 
mercado de forma a beneficiar a exploração desse ativo em prol da geração de 
benefícios para a sociedade brasileira. 

 
Á Apesar do òGrande Valeó o ambiente brasileiro está favorável ao 

desenvolvimento de inovações tecnológicas. Dentre os marcos dessa 
transformação estão: (1) crescimento da base de pesquisadores e o 
reconhecimento internacional do Brasil por sua vocação em algumas áreas do 
conhecimento; (2) o crescimento do s investimentos em C&T nos últimos anos; 
(3) criação de um marco regulatório relacionado à inovação, incluindo 
incentivos fiscais; (4) iniciativas de disseminação da cultura da inovação; (5) o 
desenvolvimento da indústria de capital de risco; e (6) o aumen to do 
investimento em inovação por parte das empresas .   

 
Á Destaca-se ainda que o òBrasil da Inova­«oó s· ir§ acontecer quando todas essas 

transformações atingirem e forem absorvidas pelas empresas, que são as 
propulsoras da inovação. 

 
Á Com as devidas adaptações metodológicas já citadas, esta nova versão do 

estudo procurou apontar as cidades brasileiras mais propensas à interação entre 
a academia e o mercado. 

 
Á Do ponto de vista da ògeração de conhecimentoó, as seguintes cidades se 

destacam: Campinas, Florianópolis, Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Carlos, 
São Paulo e Viçosa. 

 
Á Dentro da vertente de òaplicação do conhecimento tecnológico ó, outras cidades 

se destacam: Belo Horizonte, Caxias do Sul, Curitiba, Franca, Guarulhos, 
Joinvile, São Bernardo e São Paulo. 

 
Á Finalmente, as cidades com maior potencial de òInteração para a Geração de 

Inovações Tecnológicasó s«o: Belo Horizonte, Curitiba, Rio de Janeiro, S«o 
Carlos, São Paulo, Campinas, Porto Alegre e Florianópolis, estas três últimas, 
cidades que foram destacadas na edição anterior do estudo.  

 
Á Dentre as conclusões do estudo chama-se a atenção para o que pode ser feito 

no caso de cidades que estão nos extremos das análises, ou seja, como 
fortalecer  os centros de pesquisa de cidades com grande ênfase na aplicação do 
conhecimento (Ex. Caxias do Sul - RS), e como incentivar o entorno econômico 
de cidades geradoras de conhecimento (Ex. Viçosa - MG)  
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O CONTEXTO DA INOVAÇÃO NO BRASIL 

1.  Considerações Iniciais  

 
A primeira vers«o do estudo òOnde est§ a inova­«o no Brasil?ó, lan­ada em 2004, 
teve como principal objetivo alimentar a discussão acerca do potencial do Brasil 
para a inovação e apontar as cidades, que em função de sua vocação para a 
ciência, apresentavam o maior potencial para geração de inovações.  
 

A pri meira versão do 
estudo não incluiu 
indicadores que 
permitissem considerar 
o papel das empresas no 
processo de inovação...  

As análises da primeira versão do estudo foram limitadas  por não incluir os 
indicadores do setor produtivo na avaliação do potencial i novativo das cidades e 
regiões. Embora possa parecer um contra-senso, não é papel da Universidade gerar 
inovações, sendo que elas e os Centros de Pesquisa cumprem um importantíssimo 
papel nesse processo, pois são verdadeiros celeiros de tecnologias com potencial de 
mercado. Mas deve-se ressaltar que se não há aplicação desse conhecimento de 
maneira a gerar riquezas para a sociedade, não há inovação1. Tecnologia sem 
aplicação, apesar de contribuir para expandir as fronteiras do  conhecimento é 
considerada somente uma invenção, pois não gera desenvolvimento econômico  e 
social. 
 

... já nessa nova versão, 
além do número de 
pesquisadores em cada 
município, considerou -se 
também o número de 
patentes depositadas . 

É nesse contexto que nos motivamos a atualizar a prim eira versão do estudo 
procurando incluir uma variável que permitisse entender o papel da iniciativa 
privada nesse contexto da inovação ð o número de patentes depositadas no Brasil 
por empresas ou instituições nos últimos 10 anos. 
 
A metodologia do estudo f oi reavaliada a partir deste novo foco, o qual considera 
métricas como a geração de patentes, o perfil e a quantidade de empresas de cada 
município.  
 
Nessa nova versão do estudo, o Instituto Inovação realizou também uma pequena 
modificação metodológica pa ra captar o impacto da mesorregião sobre o potencial 
de geração de conhecimento de uma cidade. No estudo anterior, somente os 
números absoluto e relativo de mestres e doutores por cidade foram levados em 
consideração. Nesse estudo, esses números foram ponderados com os números 
absolutos e relativos de mestre e doutores da mesorregião onde a cidade está 
localizada. A vantagem de se realizar tal alteração é que se capta, com maior 
precisão, o potencial de geração de novos conhecimentos da cidade, uma vez que,  
via de regra, ela está completamente integrada no sistema de pesquisa das cidades 
ao seu redor. 
 

                                                
1 Inovação: é a exploração, com sucesso, de novas idéias. (DTI, 2003) 
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2.  O Grande Vale 

 
O Brasil tem 
demonstrado nos últimos 
anos a sua vocação para 
a geração de 
conhecimento.  

Os indicadores da C&T apontam que desde 1981 o Brasil tem evoluído 
substancialmente quando se trata da relevância de sua pesquisa científica. Neste 
período, dados do Ministério da Ciência e Tecnologia mostram que cresce a 
participação relativa do Brasil no número de artigos científicos brasileiros 
indexados no Institute for Scientific Information (ISI) , conforme a Figura 1.  
 
Quando analisamos a qualidade e quantidade de artigos e publicações científicas, o 
Brasil está bem colocado em relação aos países desenvolvidos. Algumas instituições 
brasileiras constam na lista das 500 melhores universidades do mundo, marco 
significativo considerando que a universidade mais antiga do país ainda não 
completou seu centenário.  
 

 
 

Fonte: National Science Indiators (NSI) do Institute for Scientific Information (ISI)  
Elaboração: Coordenação geral de indicadoroes do Ministério da Ciência e Tecnologia 

 
 
Mas o que significa aumentar o número de artigos e publicações científicas para as 
empresas?  
 
Muitos empresários estão cansados de ouvir que a ciência produzida no Brasil é de 
alta qualidade, com geração de muitos papers e conhecimento a ser aplicado. O 
que se percebe é que o número de artigos publicados pouco representa para as 
empresas brasileiras, principalmente para aquelas que não conseguem ver as 
oportunidades que esse conhecimento pode gerar.  
 

No entanto, percebe -se 
uma dificuldade na 
transformação desse 
conhecimento em 
riquezas para a 
sociedade.  

Avaliando-se a experiência dos atores que estão procurando desbravar o ambiente 
da inovação tecnológica, pode-se constatar que há um grande vale entre a ciência 
e o mercado no Brasil. O processo de geração de conhecimento e a transformação 
desse conhecimento em riquezas, embora com alguns avanços nos últimos anos, 
ainda é muito incipiente. Há vários indicativos de que a ciência e o mercado 
brasileiro não se comunicam de forma eficiente e também vários são os fatores que 
oferecem resistência à exploração com sucesso das oportunidades de inovação 
geradas nas universidades e centros de pesquisa brasileiros. E estes fatores não são 
de responsabilidade unicamente da academia ou das empresas, mas de ambos e de 
v§rios outros agentes que comp»em o chamado òsistema de inova­«oó, tais como o 
governo (ver figura 2) . 
 

  

Figura 1  :: Percentual  de artigos científicos internacionais, indexados 
no Institute for Scientific Infor mation (ISI), em relação à América 

Latina e ao Mundo, 1981 -  2004  
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Fonte: Instituto Inovação  

 
 

INTERAÇÕES ENTRE UNIVERSIDADES E EMPRESAS

Uma simples aproximação entre mercado e centros de conhecimento poderia fazer com 

que o conhecimento gerado no Brasil chegasse de forma eficiente à sociedade. Em 2006, 

um empresário da área de fundição em alumínio já observava diversos acidentes no 

processo produtivo há vários anos. Durante a fundição do metal para a fabricação de 

diversos componentes de motores automotivos, a quebra de parte dessas peças 

significava vazamento de alumínio líquido, resultando na parada da linha de produção e 

em enorme desperdício de material. Entretanto, o impacto mais significativo era o fato 

desses acidentes causarem lesões nos funcionários. ñEra comum os funcionários 

mostrarem com óorgulhoôcicatrizes de acidentes anterioresò, ressalta um dos diretores da 

empresa. 

Diante dos fatos, a empresa resolveu se aproximar dos centros tecnológicos presentes na 

região: o SENAI e a Universidade Federal. Identificou-se rapidamente que o problema era 

causado pela elevada capacidade de reação entre o hidrogênio, amplamente presente no 

ar, e o alumínio. Interferindo nas ligações metálicas durante o processo de fundição. Isso 

causava porosidade (mini-bolhas) no material e, consequentemente, a sua quebra, 

explosão ou vazamento do alumínio.

Essa descoberta representou grandes ganhos para a empresa. A mudança do processo 

produtivo resultou em menor número de acidentes e desperdício de material. Entretanto, 

todo o problema ainda não foi resolvido. A solução amplamente conhecida pelo meio 

acadêmico é baseado no uso de cloro, que resulta em ácido clorídrico, que além de ser 

altamente corrosivo, pode causar danos ao meio ambiente. Ainda em conjunto com os 

centros tecnológicos, a empresa busca desenvolver uma solução eficiente e, ao mesmo 

tempo, ambientalmente correta. Os resultados alcançados até o momento tem deixado a 

alta direção da empresa muito satisfeita com a interação: ñsinto-me muito privilegiado de 

termos este centro de pesquisa e ensino tão perto de nós e tão disposto ajudarò, como 

ressalta o principal diretor.
 

 

Figura 2  :: Fatores que prejudicam a aproximação Ciência - Mercado  
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3.  O Conhecimento Como Alavanca para a Inovação 

 
No contexto atual onde o 
conhecimento forma a 
base do desenvolvimento 
econômico, é imperativo 
que se estimule a 
exploração desse ativo 
em prol da geração de 
benefícios para a 
sociedade brasileira.  

No atual mundo capitalista e globalizado, conhecimen to é capaz de gerar grande 
valor quando incorporado (rapidamente) em produtos, processos ou serviços. Se o 
Brasil vem aumentando sensivelmente a sua base de conhecimento, mostrado 
através do aumento da relevância de suas publicações, é importante que se ex plore 
esse ativo de maneira a trazer benefícios para a sociedade.  
 
Uma patente representa uma concessão, conferida pelo Estado, e que garante ao 
seu titular a propriedade de explorar comercialmente a sua criação. Tem -se como 
premissa, portanto, que quem a registra tem a intenção de utilizar esse 
conhecimento para alguma aplicação prática. Logo, o número de patentes é uma 
aproximação comumente utilizada para indicar o nível de inovação de uma 
empresa ou país. Nesse contexto, quando o número de artigos cientí ficos 
publicados em revistas internacionais cresce mais rapidamente do que o número de 
patentes brasileiras registradas no escritório americano de patentes (USPTO), 
pode-se inferir  que a relevância da pesquisa científica brasileira vem ganhando 
mais destaque no cenário internacional do que as inovações das empresas do país. 
 

 
 

 
 Fonte: Minist®rio Ci°ncia e Tecnologia Brasil; Goldman Sachs (2003), òDreaming with BRICs: The Path to 

2050ó;CIA (2005), World Factbook, An§lise Instituto Inova­«o 

 
 
 
 
 

Figura 3  :: Indicadores Sócio - Econômicos e de CT&I  

(% do Brasil em relaç ão ao mundo)  
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A PROPRIEDADE INTELECTUAL NO BRASIL

Um dos fatores de grande relevância no processo de aproximação entre a ciência e o 

mercado no Brasil é o conhecimento das leis e procedimentos sobre propriedade 

intelectual. 

Pensando-se no lado da academia, os pesquisadores são incentivados ïmuitas vezes até

para atingir metas de avaliação institucional ïa publicarem artigos durante o processo de 

pesquisa. Esta prática, além da divulgação de informações sigilosas em teses de mestrado 

e doutorado, tem contribuído para diminuir o interesse comercial de parceiros privados.

O dilema está no fato de que ao tornar público um conhecimento através de um artigo, por 

exemplo, perde-se o direito de se proteger esse conhecimento por meio de uma patente,  

que é a ferramenta que permitirá o uso exclusivo de um conhecimento por certo período 

de tempo. Como as empresas querem diferenciais no mercado, a perda de exclusividade 

torna menos atrativa a exploração comercial de um determinado conhecimento. Neste 

contexto, reformas neste sistema são necessárias.

De um lado, as instituições de pesquisa devem dar mais valor às patentes e demais 

formas de proteção intelectual, uma vez que hoje estes mecanismos são menos 

importantes para a carreira do docente do que as publicações científicas. Do outro, ainda 

existe espaço para melhoria na Lei de Inovação, principalmente no que tange a 

consolidação das políticas de spin-off.
 

 

4.Ambiente para a Inovação no Brasil  

 
Apesar do òGrande 
Valeó o ambiente 
brasileiro está favorável  
ao desenvolvimento de 
inovações tecnológicas.  

O Brasil apresenta virtudes para o desenvolvimento de inovações: tem um grande 
potencial para a geração de conhecimen to, está vivendo um momento de grandes 
transformações estruturais  no ambiente da inovação e tem desenvolvido a base 
tecnológica e empresarial para o desenvolvimento de inovações.  

Quando falamos em ambiente para a inovação consideramos três grandes 
dimensões: a humana, a financeira e a estrutural. Em relação à dimensão humana 
temos: a produção de conhecimento científico  e a capacitação e educação da força 
de trabalho. A segunda dimensão refere -se à capacidade de investimento público e 
privado, viabilizando estratégias inovadoras de longo prazo. Por fim, a dimensão 
estrutural diz respeito às redes de contatos e distribuição de informação, 
estruturas de cooperação e legislação. Os parágrafos seguintes discorrem sobre 
algumas características e iniciativas que c omprovam o recente desenvolvimento 
das dimensões que compõe o ambiente para a inovação do país. 

Vocação para a Ciência 

O crescimento da base 
de pesquisadores e o 
reconhecimento 
internacional do Brasil 
por sua vocação em 
algumas áreas do 
conhecimento coloca ram 
o país em posição 
própria à inovação.  

Em termos relativos e absolutos, o país está entre as referências mundiais em 
várias áreas do conhecimento tecnológico. A agricultura é só um exemplo, mas 
também nas áreas de saúde (principalmente referente a doenç as tropicais e no 
tratamento da AIDS), aeronáutica e na mineiração. Esse posicionamento da ciência 
brasileira entre as lideranças dá credibilidade ao país para a aproximação de 
projetos com empresas ou centros de pesquisa, inclusive internacionais.  
 
O número de vagas nos cursos de graduação aumentou significativamente nos 
últimos anos. Isso resulta numa maior qualificação do trabalhador brasileiro.  Apesar 
de maneira ainda modesta, o governo vem investindo em cursos de ciências e 
engenharias. Entre 1996 e 2003, o número de formandos nesses dois campos 
aumentou em 43% e 85%, respectivamente, totalizando 71 mil novos potenciais 
cientistas e engenheiros a cada ano no mercado de trabalho 2. Aliado a isso, o 
número de mestres e doutores formados a cada ano também aumentou 
consideravelmente no mesmo período nas duas áreas tecnológicas. Em engenharia 
são 10 mil novos mestres e 5,7 mil novos doutores por ano, enquanto que nas 
ciências são 10,3 mil novos mestres e 9,5 mil  novos doutores a cada ano3.  

                                                
2 Dados do MEC. 
3 Dados da CAPES. 
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Investimentos em Ciência e Tecnologia 

Os investimentos em 
C&T têm crescido 
consistentemente.  

A cada ano, mais recursos têm sido destinados para a pesquisa básica nas 
universidades. O crescimento destes investimentos se observa de forma intensiva 
tanto do lado público quanto  do privado. As taxas de crescimento, nos últimos 
cinco anos, são maiores do que o crescimento do próprio PIB brasileiro, o que 
mostra a importância deste setor tanto para o Governo quanto às empresas.  
 

 

 

 
 

Fonte: Coordenação Geral de Indicadores ð Assessoria de Acompanhamento e Avaliação 
Secretaria Executiva ð Ministério da Ciência e Tecnologia 

 

Lei da Inova­«o, òLei do Bemó e Incentivos fiscais 

Recentes mudanças no 
marco regulatório têm 
incentivado a inovação.  

A criação e regulamentação da Lei da Inovação também contribuem  para a o 
favorecimento do ambiente para inovar e para superar o vale. A lei irá estimular a 
inovação no setor produtivo e promover o aumento de investimentos em CT&I por 
parte das empresas. A União objetiva incentivar as empresas a apoiar e investir em 
atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico por meio da concessão de 
recursos financeiros, humanos, materiais e de infra -estrutura.  
 
A Lei da Inovação entre tantos benefícios trouxe a possibilidade de que 
pesquisadores empreendedores desenvolvam seus projetos sem perder o vínculo 
com as instituições de ensino e pesquisa da qual fazem parte.  
 
Al®m disto, os Incentivos Fiscais Federais criados a partir da chamada òLei do Bemó 
podem ser usufruídos pelas empresas de forma automática desde que realizem 
pesquisa tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica proporcionando 
uma recuperação dos gastos com P&D entre 54,4% a 68% em razão da redução de 
tributos.  Outro benefício trazido pela mesma lei são as subvenções econômicas 
que podem ser concedidas quando se contrata pesquisadores, mestres ou doutores, 
para realizar atividades de pesquisa nas empresas.  

 

 

Figura 4  ::  Crescimento dos Investimentos de C&T  

(em R$ milhões)  


